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Nota do autor


			Busquei sintetizar nessa obra diversos momentos de minha vida, desde de minha criação, educação e formação, chegando a intimidade de meu seio familiar, mas principalmente sobre minha coragem de descobrir meu verdadeiro EU, através de experiências e aventuras, demagogicamente consideradas proibidas. O ponto alto do livro é, portanto, a importância do autoconhecimento, o que norteará os rumos de minha história.


			O leitor viajará comigo por cenários maravilhosos em que vivi, terá sua curiosidade aguçada em minhas aventuras, além da experiência de passar por sensações embriagantes como o frio na barriga gerado durante minhas descobertas, pelo medo, e também pelo gosto pelo perigo. 


			Em O Lado Oculto dos Mosqueteiros muitos dos leitores se identificarão com as dúvidas pelas quais passei, e se questionarão sobre seus próprios sentimentos. Não encontrarão nesse livro qualquer pregação a um movimento de minorias, pois eu próprio não me considero pertencente a esse mundo, embora faça parte dele. Pode parecer controverso, mas durante a leitura compreenderão o porquê dessa afirmação. 


			Os nomes de todos os personagens são fictícios, buscando preservar as identidades das pessoas que estiveram presentes em minha vida. 


			O Lado Oculto dos Mosqueteiros é uma ficção baseada em experiências reais vividas por mim, eventualmente desconectadas temporalmente, mas que ajudam a entender o contexto final da história. 


			Buscando dar sentido a evolução de minhas descobertas, essa obra é uma grande colcha de retalhos de experiências, rostos e lugares, e tornou-se um apaixonante romance.


			Sou um viajante nato, amante da natureza e de suas belezas, e somente em locais que efetivamente estive foram citados nesse livro e, se aqui estão, é por que realmente valem pena serem visitados, e, portanto, também servirei de guia turístico por assim dizer.


			Cito nomes de instituições de renome no cenário nacional e internacional, como por exemplo, os Clubes de futebol Flamengo, Barcelona e Arsenal, bem como instituições federais como o Exército Brasileiro, nesse livro representado pela Brigada de Infantaria Paraquedista, mas, como disse, é uma ficção e todos os citados acima nada tem a ver com essa história.


			Na vida, tudo ocorre por um motivo, e citarei como personagens principais, Athos, Porthos, Aramis e D’Artagnan, os quais me levaram a vivenciar experiências que justificaram a razão de escrever essa obra, onde um lado oculto do meu ser é apresentado, e tenho a certeza que de boa parte daqueles que ora iniciam essa livro, uma leitura ora caliente, ora elucidativa, ora provocante e por fim ... conclusiva.


			Agradeço a todos que participaram das experiências por mim aqui vividas, e que anonimamente, fizeram parte de minha vida, e não digo somente dos personagens acima citados, mas dos presentes em cada folha dessa obra, que de uma maneira ou de outra, ajudaram a moldar meu jeito de ser, acabando por forjar o protagonista de O Lado Oculto dos Mosqueteiros.


			Agradeço a Deus por conceder-me coragem para viver essa minha vida tão diferente e excitante, e que, graças a minha busca constante pelo autoconhecimento, tornei-me uma pessoa completa e realizada.


			Agradeço a minha psicóloga que, além do apoio inerente à profissão, me escutando e analisando os efeitos que meu lado oculto por ventura impactou em minha essência, também serviu de grande incentivadora na confecção dessa obra, acreditando que a mesma teria diversas funções, entre elas o de realizar o alinhamento de meus pensamentos sobre essas experiências vividas, além de, por meio de uma fábula, expressar meus sentimentos envolvidos nesse assunto tão polêmico.


			Agradeço principalmente a minha esposa Ana, a pessoa mais importante de minha vida, uma gigante, que conseguiu enfrentar monstros e dragões, que são seus preceitos éticos, e que por um amor incontestável, permaneceu a meu lado, mesmo após saber de tudo aquilo que aqui será exposto. Poucos seres humanos no mundo teriam a capacidade de ser tão guerreiros, e, publicamente, tenho o prazer de dizer, TE AMO intensamente e eternamente.
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Do céu ao inferno


			Era final da Copa dos Campeões, o Estádio de Wembley com seus 90 mil  lugares estava completamente lotado, o verão europeu nos presenteava com um lindo céu azul e temperatura de aproximadamente 40 graus. A torcida fazia um barulho ensurdecedor, músicas do Arsenal eram entoadas pela maioria dos presentes, desde crianças até idosos. O sentimento que poderíamos ganhar estava no coração de todos, embora não fosse nada fácil enfrentar o forte Barcelona, pois por mais que estivéssemos em nosso campo, a sensação climática era a de uma arena de tourada, no caliente verão espanhol.


			Já estávamos chegando aos 25 minutos do segundo tempo quando nosso treinador, um argentino que havia me alçado das equipes de base, me chamou no banco de reservas na tentativa de reverter à situação. ‒ Venga aqui, chico.


			‒ Sim, treinador.


			‒ Te necesitamos ahora, es el momento de mostrar a esta gente que yo tenía razón para traerlo al equipo principal.


			‒ Alguma orientação especial?


			‒ Sí ... Haz lo que haces como nadie lo hace, necessitamos una jugada individual, tienes que correr como nunca corrió antes, mire a sus compañeros, usted tendra que estar libre, atento el lanzamiento de la pelota ... su misión es la de ganar este partido para nosotros.


			‒ Sim, senhor.


			Tomado de uma energia imensurável, corri para a lateral do campo para efetuar a substituição, tinha certeza que era minha chance de mostrar meu futebol para o mundo, aquele jogo era a vitrine que eu tanto almejava.


			Eu era conhecido como a jovem revelação vinda do futebol brasileiro. Tinha como característica uma velocidade muito grande ao carregar a bola, embora eu mesmo achasse que demorasse demais para passá-la, sendo muitas vezes considerado um “fominha”, mas, nesse momento, era o que nosso treinador procurava.


			Com minha entrada, a torcida feminina passou a ovacionar, pois havia me tornado o símbolo da sensualidade juvenil na temporada, onde aquele garoto de dezessete anos com aparência de um índio arrancava suspiros das meninas e também das mães. 


			Nosso time havia conseguido o empate no início do segundo tempo, mas o jogo encontrava-se muito amarrado e necessitava de uma jogada individual para conseguirmos a vitória. Nosso técnico achava que o jogo deveria ser resolvido no tempo regulamentar, pois nosso time não teria fôlego para acompanhar os catalães do Barcelona em uma possível prorrogação, pois eles  estavam mais acostumados com aquele clima caliente, enquanto, usualmente, jogávamos no frio da Inglaterra.


			Aos 44 minutos, numa bola longa, lançada do meio de campo para a lateral direita, consegui a tão sonhada oportunidade que nosso time buscava, avancei e venci o último de meus marcadores dando-lhe o “drible da vaca”, ficando somente com o goleiro à minha frente. No momento do chute, visualizei a chegada de  outro zagueiro pela esquerda, em alta velocidade e que, em um voo, tentava impedir o gol. Olhei para o arqueiro e percebi que ele caía, e num toque muito sutil consegui encobri-lo, jogando a bola no fundo da rede.


			Neste instante, minha vida foi coroada com o céu e o inferno, pois conseguira fazer o gol que garantira ao Arsenal à tão desejada taça da Copa dos Campeões, mas aquele zagueiro, no intuito de impedir meu gol, havia atingido minha perna com as travas de sua chuteira. 


			Ao cair, uma dor intensa me consumia, era perto de meu pé esquerdo, e quando toquei com a mão, senti a ponta dos ossos que rasgaram minha pele. Com o impacto de meu oponente com minha perna, meu pé travou no chão com o movimento, e os ossos de minha tíbia e minha fíbula se romperam, causando uma dupla fratura exposta.


			O gol da vitória não foi comemorado e a taça, em respeito a mim, que já me encontrava na mesa de operação, não foi levantada. Num sentimento de luto coletivo, centenas de pessoas passaram a velar por minha recuperação. Dias após a cirurgia, mediante a solicitação das autoridades locais, tive que aparecer em público para pedir aos torcedores o fim das vigílias, pois aquele apoio coletivo já estava atrapalhando a rotina do hospital.


			Um mês após a conquista, tive alta do hospital e então realizaram uma linda comemoração, na sede do clube, para que eu erguesse a taça que simbolizava a conquista do título. Foi talvez o momento de maior emoção em minha vida, onde eu, ainda uma criança, era reverenciado por milhares de pessoas. Infelizmente, aquela comemoração também tinha outro objetivo, era uma despedida, pois as televisões já haviam anunciado os laudos médicos, os quais decretavam o final prematuro de minha carreira como jogador de futebol, uma carreira que prometia muito sucesso, mas que pelo desejo do destino, deveria encerrar-se naquele instante.
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Minha origem


			Nascido em meados da década de 70, na cidade do Rio de Janeiro, pertencia a uma típica família de classe média, sendo meu pai um gerente do Banco do Brasil, enquanto minha mãe se ocupava da criação dos três filhos, meu irmão Kaique (um ano mais velho), eu e minha irmã Vera (um ano mais nova). Sempre estudamos em ótimas escolas e ocupávamos nosso tempo vago com atividades extracurriculares, seja em aulas de idiomas ou em práticas esportivas.


			Morávamos num apartamento na Tijuca, próximo à praça Saens Peña e que, embora não fosse de frente para o mar, era um pulo para irmos à praia.


			Meu pai sempre foi um exemplo para os filhos, tanto como um profissional competente e comprometido com sua carreira, como um amante dos esportes, onde praticava regularmente vôlei de praia e montanhismo, o que naturalmente nos levou a amar o contato íntimo com a natureza. 


			Eu e meu irmão, antes mesmo do início da adolescência, já tínhamos nossos corpos moldados pelo esporte, tendo ombros largos e peitorais desenvolvidos em função da natação, e braços e pernas fortes em função ao montanhismo.


			Foi inesquecível a primeira vez que papai nos levou, eu e o Ike1, para nosso “deb”2 de escalada na rocha. Tínhamos ١٠ e ١١ anos respectivamente. Chegamos na Praia Vermelha na manhã de um sábado com o tempo muito fechado, e lá chegando armou um enorme toró e tive certeza que nossa aventura tinha acabado ali.


			‒ Que pena, papai! Gorou nossa escalada?


			‒ Tá maluco, filho! Vamos embora, peguem o material no porta-malas e vamos subir!‒ Mas, pai, olha a tempestade que se armou.


			‒ Filhos, vou ensiná-los a não terem medo de nada, faremos tudo dentro das normas de segurança, mas quero que aprendam a se virar em qualquer situação adversa que apareça.


			‒ Pai, confiamos em você, se diz que dá, acredito.


			Mesmo receosos, tomamos a pista de corrida Cláudio Coutinho, que nos levou até o Costão do Pão de Açúcar, a rota mais tranquila para subirmos, mas que com aquela “cachoeira” que descia, pareceu-nos uma tarefa quase impossível.


			No meio da encosta, encontramos um lance de escalada de grau mais elevado, onde passei muito medo, mas com papai à frente costurando a rota e o Ike à minha retaguarda fazendo a minha segurança, consegui vencer meus medos.


			Como papai havia dito, seguindo todas as normas de segurança, conseguimos realizar a escalada em duas horas e foi uma experiência muito bacana e inesquecível. Foi a primeira de muitas escaladas que fizemos no Pão de Açúcar, além de muitas outras montanhas Brasil afora.


			Desde cedo, sempre demonstrei uma aptidão nata ao futebol, destacando-me no meio da molecada pela habilidade que possuía, o que chamou a atenção de meu pai. Com onze anos, ele me levou para um teste na escolinha de futebol do Flamengo. Foi até engraçado, pois o treinador, o qual até hoje tenho como tenho como grande amigo, não precisou mais que cinco minutos para dizer: “Este garoto vai ter sucesso na carreira”, e ele quase acertou.


			Adorava ficar o dia todo treinando futebol, mas tinha uma regra, somente com boas notas na escola poderia continuar. E assim minha rotina passou a ser escola, estudo, treino, e dormir. Parecia cansativa, mas eu adorava. 


			No colégio, sempre andava com os meus amigos de turma e os de minha irmã, que tinha quase a mesma idade. Era o queridinho de suas colegas, e desde cedo, não faltaram pacientes no meu consultório quando brincávamos de médico. 


			No vestiário, não me sentia seguro com os outros meninos, eu era de uma certa forma diferente, pelo menos me achava assim, talvez por ser o capitão do time, eu me cobrava muito, treinava demais e, por consequência, já possuía pernas muitos grossas e um corpo muito definido, de longe era o que tinha mais massa muscular no grupo, e com isso, fazia muito sucesso entre as meninas que iam assistir os jogos, e, de certa forma, eu me sentia envergonhado, não tinha muita malícia ainda , e os outros meninos não se sentiam à vontade na minha presença.


			Aos 14 anos, já era titular absoluto e consegui ajudar nosso time a conquistar o campeonato nacional. Fui o artilheiro isolado da competição, o que gerou uma caçada ao meu passe pelos olheiros dos times europeus. As propostas passavam a surgir aos montes, e meu pai, que também era meu agente, passou a analisá-las. Fiquei impressionado o quanto eu valia, e após três meses de negociação, papai conseguiu um contrato milionário com o Arsenal, da Inglaterra, mas com uma ressalva, mamãe somente permitiria que me mudasse ao final do ano letivo, e com a garantia que continuasse meus estudos. 


			Me mudei para a Europa no início do ano e sabia que seria uma nova fase em minha vida, visto que minha mãe não podia me acompanhar, por ter mais dois filhos adolescentes em casa, e meu pai não podia se ausentar do banco. Sobre a tutela do clube, parti para tornar-me uma nova pessoa, onde tive que aprender sozinho a tomar decisões nos momentos de angústia, onde chorei sozinho muitas vezes por insegurança, medo e solidão, mas, como bônus, tive liberdade para fazer aquilo que considerava correto, e uma oportunidade de experimentar a vida como um garoto de 14 anos nunca teria sobre a guarda da família. 
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					1	 Apelido de Kaique.


				


				

					2	 De début, estreia.
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A aposta


			Minha vida na equipe de base do Arsenal se resumia a treinos físicos, treinos com bola e estudos. Exigiam um bom rendimento no colégio para que continuássemos na equipe, algo que muito agradeci no futuro quando prestei vestibular. 


			Éramos ٦٠ garotos com idade variando de ١٣ a ١٧ anos, das mais diversas origens, onde, mesmo sem falarmos a mesma língua, nos comunicávamos sem muitos problemas. No período que lá estive, além do inglês, que já falava mais ou menos, aprendi um pouco de espanhol, italiano, francês e alemão.


			Morava nas instalações do clube, destinada aos atletas, e dividia um apartamento com um jogador argentino, Juan, que em pouco tempo se tornou como um irmão. Ele era um pouco mais baixo que eu, mas tinha uma composição corporal semelhante à minha, sendo, porém, mais branco, com cabelos loiros e ligeiramente crespos, e olhos azuis. Embora um ano mais novo, diferentemente de mim, já tinha alguns pelos em partes do corpo, como nas axilas e no umbigo, porém invejava o tamanho de meu membro, embora o dele não fosse muito menor. 


			Quando estávamos juntos, nossas conversas fluíam naturalmente, sem que barreiras de pudor pudessem limitar o aprofundamento do assunto. Falávamos sobre assuntos diversos, principalmente sobre as mudanças em nossos corpos e sobre sexo. Sentíamo-nos muito bem um na companhia do outro, mas não sabíamos explicar o porquê. 


			Em nossas eternas conversas após o apagar das luzes nos alojamentos, Juan me confidenciou que ainda era virgem, pois não sabia como se aproximar de uma mulher. Perguntava-me como eu conseguia conquistá-las e como eu fazia na hora “H”.


			Num domingo, após o almoço, passamos boa parte da tarde jogando sinuca no salão de jogos que existia no clube, e naquele dia eu estava insuperável, ganhando todas as partidas. Após muito perder, Juan sugeriu uma aposta. 


			‒ Hermano, podríamos hacer el juego sea más emocionante, no quiere hacer una apuesta.


			‒ Gringuinho, você perdeu cinco partidas seguidas e acha que pode pensar em me desafiar. Sabe que um brasileiro nunca perde de um argentino. (risos)


			‒ Ok, por lo tanto, no tiene ninguna razón para temer.


			‒ Não gosto de ganhar de pato, mas se você quer pagar, então vamos. O que quer apostar? Quer apostar um jantar num restaurante bom na cidade?


			‒ Entonces vamos a hacerlo, si gana el juego, he pagado por la cena donde quieras, pero si ganho, usted tiene que conseguir una mujer para mi, usted sabe que tengo problemas con las chicas, y usted tienes ... suerte. Combinado?


			‒ Meu amigo latino, tá feita a aposta, não vou perder de você por nada nesse mundo, nunca ganhei um jantar tão fácil.


			Os Deuses estavam mancomunados com o Juan naquele dia e ele acertou todas as bolas, me impondo uma derrota incontestável.


			Conquistada a aposta, Juan não perdeu tempo e já foi me cobrando pelo prêmio, dizendo inclusive que a escolhida poderia ser Mary, uma latina que trabalhava no bar do clube. Sabia que ela tinha uma queda por mim, o que tornaria mais fácil para eu pagar a aposta. Mary era na verdade Maria, uma bela Colombiana, de cútis morena, de um corpo maravilhoso, que muito lembrava a Globeleza, símbolo do carnaval da rede Globo, na década de 903. 


			Tinha uma dívida e deveria pagá-la, e com certa vergonha, me aproximei de Mary para convencê-la de sair com Juan, mas como?


			‒ Oi, Mary, boa tarde, tudo bem?


			‒ Hola mi pequeño índio predileto, ¿qué puedo hacer por ti?


			‒ Minha linda morena, cor do pecado, estou com um problema que só você poderia me ajudar, mas não sei como começar. (risos)


			Juan observava de longe minha conversa, seus olhos azuis nem piscavam, mas seu rosto branco mais parecia um pimentão de tão vermelho que estava, de vergonha, mas havia acertado com ele que não poderia fugir, deveria ficar ali, sentado na mesa de bilhar, até que tudo estivesse acertado com ela.


			‒ Luís, la vergüenza no es una de sus características, se puede hablar.


			‒ Ok, vou falar, mas prometa pra mim que não ficará brava caso você não queira fazer o que vou pedir.


			Minha cara de sacana já dizia tudo, tenho a certeza que Mary achava que eu estava armando um esquema para mim, mas nunca imaginaria o pedido que estava por vir ...


			‒ Usted tiene mi promesa


			‒ É o seguinte, sabe que te acho linda, o corpo mais perfeito de toda a Inglaterra, a mulher que qualquer homem desejaria, o sonho de consumo de todo adolescente ...


			‒ Podría dejar de estancamiento y decir justo lo que quieres?


			‒ Tá bom, vamos ao que interessa, acabei de perder uma aposta para o Juan e preciso que você me ajude a pagá-la.


			Nessa hora, acho que se coubesse, o Juan colocaria a cabeça dentro da caçapa da mesa de sinuca, pois ouvia toda a conversa e sentiu-se como que alvejado pelo olhar que Mary lhe deu nessa hora.


			‒ Mi brasileirinho delicioso, ¿cómo puedo ayudarle a pagar esa apuesta?


			‒ Eita vergonha, vamos lá, perdi a aposta para o Juan e ele é envergonhado, e pediu minha ajuda para falar contigo ... ele te deseja e não sabe como chegar em você, entende?


			A expressão facial da Mary mudou algumas vezes em nossa curta conversa, inicialmente amorosa, depois curiosa, depois até um pouco irritada, mas agora reluzia felicidade, pois toda mulher adora ser desejada e cortejada, mas principalmente, transparecia um olhar de desejo.


			‒ OK, te ayudaré, pero también me ayudará.


			‒ Como assim?‒ Voy haver de su amigo um hombre, pero hay que estar juntos.


			‒ Ahhh Mary, sai só com ele, vai ser muito estranho eu sair junto.‒ Sólo salgo con ustedes juntos.


			Olhei para o Juan como que perguntando o que fazer, mas sua expressão de insegurança e desejo me fizeram decidir o que deveria ser feito.


			‒ Combinado, quando podemos sair?‒ Hoy mismo, se puede ir allí en mi casa a las 20:00.


			‒ Esteja bem cheirosa. (risos)‒ Ok, besos. Hasta mas tarde.


			Antes de sairmos, Juan não parava de me agradecer, dizendo que nunca mais esqueceria aquela noite e que minha presença tornaria tudo mais fácil. Partimos então para nossa aventura, cada qual embriagado por um sentimento, Juan sedento por sua primeira experiência com uma mulher, e eu curioso e excitado por realizar um ménage a trois.


			


			

				

					3	 A modelo Valéria Valenssa.
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Um frio na barriga


			A casa de Mary não era muito longe do clube, e no caminho, enquanto caminhávamos, Juan perguntava o que deveria fazer e como deveria começar, e disse-lhe para ficar calmo que a natureza tomaria conta do recado. Lá chegando, encontramos uma casa pequena, porém, muito aconchegante e arrumada. Mary nos esperava na frente, com um lindo vestidinho preto, colado ao corpo que mostrava a perfeição de suas curvas, e deixava suas lindas pernas expostas para nosso deleite. 


			Quando nos acomodamos na sala, ela perguntou-nos se queríamos beber algo, e para a decepção da menina, ela tinha dois jovens atletas a sua frente, e optamos por um copo de suco. Para esquentar o ambiente, perguntei se ela tinha discos de músicas caribenhas, e se poderia nos ensinar a dançar. Prontamente, ela colocou um merengue e puxou o Juan para dançar. Em pouco tempo, meu amigo Hermano já estava se requebrando ao som da música, e tirando uma casquinha de nossa amiga a cada movimento, e para um virgem, ele estava se saindo muito bem. Aguardei o início da música seguinte para tomar seu lugar, pois só de vê-los já estava me excitando. Mary colou seu corpo ao meu, passando a me beijar com volúpia, dizendo em meu ouvido que a noite prometia.


			Ao final da música, nossa parceira disse que éramos ótimos alunos, e que, como prêmio, ela queria fazer uma surpresa. Dito isto, ela reduziu a luminosidade da sala, colocou uma música árabe e começou a nos brindar com uma dança do ventre, e foi aos poucos tirando sua roupa, ficando ao final somente de calcinha e sutiã. Naquele ritmo envolvente e sedutor, ela se aproximou de nós dois e foi tirando nossas roupas também, peça por peça, e quando percebemos, estávamos somente de cueca. Mary sabia o que estava fazendo, ela nos dominava, se ajoelhou e foi passando a mão sobre a cueca de seus pupilos. Eu já tinha tido diversas de experiências, mas aquilo tudo era diferente para mim, não sei se pela maneira pela qual a Mary nos tocava ou se pela presença de meu melhor amigo, mas eu estava excitado como nunca havia ficado antes. 


			Com muita delicadeza, ela foi acariciando o membro de cada um, e quando finalmente ficamos nus, inconscientemente, ela deu um suspiro de alegria, como uma criança que acabava de abrir seu presente no natal, ou melhor, dois enormes presentes. Ela passou a chupar ora um ora outro, até que num movimento inesperado, ela nos colocou frente a frente, juntou os dois membros, e passou a chupá-los como se fossem só um corpo. Fomos à loucura, não sabia que ainda tinha tanto que aprender em termos de sexo, e fui às nuvens e voltei umas dez vezes. Juan estava prestes a ter seu primeiro orgasmo, mas Mary, com muita habilidade, variou seus movimentos para não desperdiçar aquela energia tão cedo. 


			O rosto de Juan estava muito próximo ao meu, conseguia sentir sua respiração ofegante. Nossos olhos se cruzaram e percebi o quanto um olhar poderia dizer tantas coisas. Aqueles lindos olhos azuis pareciam dizer: serei eternamente grato por esse momento. Senti um enorme frio na barriga, aquele que sentimos quando algo novo nos é apresentado, como se um universo de novas sensações estivesse à minha frente, um sentimento gostoso e profundo, porém, infelizmente, não conseguia interpretá-lo naquele momento.


			Após nos presentear com muito prazer, decidi que era hora de ensinar meu amigo a retribuir a nuestra maestra. Levamos Mary pelas mãos até sua cama, que pelo tamanho, parecia ter sido colocada ali para nossa festinha. Colocamos Mary deitada e passei a beijá-la enquanto Juan nos observava com os olhos atentos de um aluno que não queria perder nada. Seus seios eram grandes, mas diferente dos enormes bustos que hoje vemos cheios de silicone, estes eram naturais e harmônicos. Deliciava-me com eles e chamei Juan para me ajudar na tarefa. Passamos a dividi-los, e observei que o garoto parecia um bezerro desmamado morrendo de fome.


			Deixei-o nesta função e dirigi-me ao ventre de nossa amante, passando a deleitar-me com seu néctar. Meu amigo se aproximou e disse que queria aprender como fazê-lo. Orientei-o onde elas gostavam, onde a daria mais prazer, e ele passou a executar com perfeição. 


			Nossa morena já havia atingido o clímax diversas vezes durante aquela noite, mas quando passamos a possuí-la, cheguei a achar que ela iria inclusive passar mal, de tanto que ela gritava. O auge ocorreu quando eu e Juan passamos a possuí-la juntamente, um pela frente e outro por trás. Nesta posição, novamente surpreendi que o contato físico de nossos membros causou-nos um frisson, novamente senti aquele frio na barriga, e no ápice do tesão, os três amantes atingiram o clímax quase que de uma forma coletiva, de uma maneira avassaladora. Aquele momento me marcou para sempre e tenho certeza que ao Juan também, como vim a concluir anos depois.


			Nossa noite de prazer durou até o raiar do sol, mas tivemos que sair praticamente correndo para não nos atrasarmos para o treino físico que teríamos naquela manhã, embora não soubéssemos como fazê-lo após aquela noite de extremo prazer.


			Juan mudou da água para o vinho depois desta aventura, ficando mais confiante e despertando a atenção das meninas. Nossa amizade era completa, parecíamos unha e carne. Mary ainda saiu conosco outras vezes mais, mas nada como a primeira vez. Ao final da temporada, Juan teve seu passe vendido para um clube espanhol e passamos a nos ver somente quando ocorriam jogos entre nossos times. 


			No ano seguinte, com 17 anos completos, já fazia parte do time principal adulto, não sendo, porém, titular absoluto desde o início das partidas, pois existia uma preocupação, por parte da comissão técnica, que a “revelação brasileira” viesse a lesionar-se antes de adquirir a massa muscular de um adulto. Infelizmente, essa preocupação não foi o suficiente para evitar o que viria  ocorrer meses depois, na final da copa dos campeões.


		




		

			
4


			

				

					[image: ]

				


			


			
O regresso


			Seis meses depois daquele fatídico jogo, duas cirurgias, diversos pinos e parafusos, e muita fisioterapia, tive minha alta definitiva, e após a rescisão dos contratos, tanto com o clube como com os patrocinadores, regressei para minha família no Brasil. 


			Quando retornei para casa, meu mundo parecia que tinha acabado, havia passado metade de minha vida internado dentro de clubes jogando futebol e não conseguia imaginar o que faria dali para frente. Meus pais foram muito importantes neste momento, sempre atentos ao filho pródigo que retornava ao lar, preocupados com uma possível depressão.


			Já havia lido sobre diversos casos de jogadores de futebol que não haviam suportado a mudança de rotina, trocando a correria dos centros de treinamento por uma vida tranquila, e acabaram se afundando em drogas. Não queria esse futuro para mim e, conscientemente, pedi auxilio a um psicólogo até que me sentisse confiante para uma nova vida.


			Outro ponto que me preocupava era se depois de praticamente três anos morando só, eu conseguiria voltar a viver no ambiente familiar, sob a tutela de meus pais, pois, mesmo ainda não tendo completado 18 anos, já possuía minha independência financeira e a maturidade de um rapaz de vinte e poucos anos. 


			Muito difícil para um adolescente ter consciência de tantos problemas, mas acho que amadureci muito a partir do momento que percebi a necessidade de vencer estas barreiras. Mamãe me ajudou muito, pois conversávamos diariamente e ela sempre me deixava um ponto de fuga, não me sentindo em nenhum momento num beco sem saída. ‒ Filho, o que você acha de viajar esse resto de ano para descansar um pouco de sua rotina lá na Europa, daí ano que vem você decide o que quer fazer.‒ Não, mãe, fica tranquila, vou me afundar nos livros e ganhar o tempo perdido.‒ Mas, filho, um ano não lhe fará falta, sua vida não foi fácil nestes três anos. Sentimos muito sua falta, lembre, praticamente só nos comunicávamos por cartas. Se quiser, seu pai tira uma licença e vamos viajar contigo.‒ Mãe, take it easy, assim como ocorreu quando fui, me adaptarei rápido aqui em casa. Também morria de saudades de vocês, mas não mentirei, aproveitei cada momento que lá estive, conheci todos os países da Europa. Tornei-me independente e amadureci muito, estou preparado para essa nova fase de minha vida.‒ Tá bom, filho, mas saiba que estaremos sempre ao seu lado, te amamos muito.‒ Também amo vocês, mãe! 


			Graças a constante preocupação de papai e mamãe com meus estudos, ainda na Inglaterra, já havia concluído meus estudos secundários. Essa persistência de meus pais me seria útil neste instante, pois uma luz surgia no fim do túnel, nem tudo estava perdido, pois havia uma maneira de continuar ligado ao futebol e utilizar tudo aquilo que havia aprendido em meus anos de treinamento e concentração. Decidi que prestaria vestibular para Educação Física, e então prosseguiria minha carreira no futebol, mas agora, não mais como jogador e sim, talvez, como treinador.


			Haveria pouco tempo para estudar para os vestibulares de fim de ano, mas estava sacramentado, eu iria entrar em uma faculdade, nem que tivesse que virar noites e mais noites estudando. Meu irmão Kaique, que também era vestibulando, foi de uma ajuda inestimável neste momento, a força que precisava para estudar com afinco. A distância e o tempo haviam criado um precipício em nossa relação fraternal, mas pouco a pouco ela foi sumindo, e após este período de estudo conjunto, ela havia praticamente desaparecido. Junto com Ike, passei no vestibular, venci as possíveis depressões e consegui novamente sentir-me em casa. Meu período na Europa havia sido maravilhoso, mas agora eram águas passadas e estava adorando novamente minha vida no Rio.


			Como regulávamos muito de idade, eu, Ike e Vera, minha irmã, passamos a frequentar um só grupo de amigos. Íamos a churrascos, para praia, acampar... tudo fazíamos juntos. 
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Vida nova


			Quando as aulas começaram, havia recém completado 18 anos, e agora era uma pessoa motorizada, o que me tornava dono de meu destino, pelo menos era o que eu achava. 


			Impressionante o efeito que um carro faz na cabeça de um garoto, parece que sua masculinidade é elevada à enésima potência só por que está atrás de um volante. No meu caso, ainda mais, pois graças a boa situação financeira que meu passado na Europa havia me proporcionado, diferente dos outros garotos, que tinham um fusca como primeiro carro, eu havia comprado um Escort XR3 conversível vermelho, o carro esportivo da época. Mas não era para esnobação, eu era um apaixonado por motores possantes. 


			A vida universitária era, acima de tudo, uma nova fase na vida, não pelos estudos, mas por caras novas e principalmente festas, muitas festas. Na primeira festa que participei da “facul”, estávamos eu e o Ike em um canto observando a todos os presentes.


			‒ Ike, estou adorando essa festa, vou pegar todas hoje a noite. (risos)


			‒ Fica na sua, maninho, somos calouros, não vai arranjar confusão aqui, tem muito veterano grande, não sabemos quem é de quem.


			Não sei ao certo se pela criação ou pelo esporte, nenhum de nós dois havia colocado uma gota de álcool sequer na boca até então e estávamos tomando somente refrigerante. Como toda festa universitária que se preze, praticamente só havia bebida alcoólica e, em pouco tempo, o refrigerante acabou. Ainda era verão no Rio e, mesmo à noite, fazia muito calor, e a sede começou a apertar. A solução foi começarmos a tomar a tal da cerveja e nossos ânimos começaram a se alterar.


			‒ Ike, tá vendo aquela grandona ali? Quer valer que pego ela?


			‒ Pronto, tomou um copo de cerveja e já virou o maior galã da festa. Se liga, olhe o corpo dessa mulher, acha que vai dar bola para um moleque como você?


			‒ Se ela me beijar, você fica de cueca no meio da festa?


			‒ Fechado, mas caso contrário, você que fica, combinado?


			‒ Combinado.


			Me aproximei daquela beldade e, talvez encorajado pela cerveja, falei em seu ouvido: 


			‒ Ó Deusa das Deusas, posso até vir a levar um tapa divino seu, mas fiz uma aposta com meu irmão, aquele ali atrás, que nos olha atentamente, e caso você aceite me beijar, ele ficará de cueca no meio da festa, por favor, me ajude. (risos)


			‒ Calouro, você é muito cara de pau, mas só para ver a cena daquele gostosinho de cueca no meio da festa ... ‒ dito isso, ela me envolveu em seus braços e me deu um beijo delicioso, cheguei a ver até estrelas.


			Quando me refiz do beijo, escuto nas minhas costas a multidão batendo palmas e rindo, Ike, também embalado pela cerveja, já requebrava ao som da música que tocava, dançando no meio do salão somente de cueca, parecia adorar ter perdido a aposta.


			Voltando à minha Deusa, seu nome era Adriana, uma veterana do curso de educação física da Católica. “Adri”, como todos chamavam, havia sido uma grande jogadora de vôlei, alta, pernas super torneadas e com um corpo deslumbrante, chamava a atenção de todos com seus lindos cabelos escuros e olhos verdes. 


			Passamos a noite juntos, e ao final, eu já estava completamente apaixonado. Eu me achava o máximo, um “molecote” andando com um “mulherão” daquele do lado.
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O amor e a saudade


			Em pouco tempo, passaram a brincar que parecíamos a personificação de Eduardo e Mônica, da música do Legião Urbana, só que mudando os nomes: ”Luís e Adri fizeram natação, fotografia, teatro, artesanato e foram viajar. A Adri explicava pro Luís coisas sobre o céu, a terra, a água e o ar...”


			Foi uma época maravilhosa, queríamos curtir a vida intensamente, vivíamos em dias e semanas o que outros levariam anos e décadas. Passamos a viver não somente o dia, mas a noite também. No ambiente universitário, as festas eram diárias, o ritmo da época era a lambada, onde quase nos mesclávamos num só corpo durante as danças, na beira da praia, até o raiar do sol, e, logicamente, terminávamos por nos amar loucamente na beira da água. 


			Meu convívio com a Adri foi um momento de constante novidades, e embora já tivesse adquirido muito cedo minha independência, seja de meus pais, seja financeira, tinha muito o que aprender. Dormíamos praticamente todos os dias juntos, passamos a viajar toda semana, inicialmente pelo litoral do Rio, depois pelo Brasil e por fim para o exterior. 


			Nossos destinos preferidos eram a Ilha Grande e Visconde de Mauá, dois locais mágicos, desapegados dos valores das grandes cidades, e frequentados por um público que queria simplesmente curtir a vida, sem aquela preocupação fútil de o que os outros vão pensar, ali existia uma busca constante por um mundo mais simples.


			A ida para a Ilha Grande começava quase que com um cerimonial, pois partíamos de Mangaratiba, onde a balsa saía logo cedo. Para tanto, todos ocupavam seu lugar na “fila” da balsa na tarde de sexta, formando-se uma coluna de sacos de dormir. Não existia briga nem  bagunça, eram amizades sendo feitas em todo canto, ao som de diversas violas que tocavam. 


			Ao raiar do dia, lotávamos aquelas balsas que mais pareciam um grande cinema, e ao saírmos da baía no sentido do mar aberto, a embarcação, ao sabor das ondas, embalava e todos começavam aquele coro: “Se essa porra não virar, olê, olê, olá, eu, chego lá . . .”, era uma energia muito maneira.


			Certa vez, fomos acampar na Ilha a sós, e em vez de ficarmos no lado movimentado, na Praia de Abraãozinho, decidimos seguir para a Praia de Lopes Mendes, no lado mais vazio da ilha. Lá chegando, nos dirigimos a um camping e montamos nossa barraca onde já existiam outras duas. Havia um grupo de uns quatro rapazes, surfistas, nessas barracas, e pela fumaça que sai no topo das mesmas, estavam queimando uma erva danada lá dentro. (risos)


			à noite, sob um luar maravilhoso, esse grupo de surfistas, e ao redor de uma fogueira, feita no tronco de um coqueiro tombado, cantava músicas de Raul Seixas ao som de um violão desafinado, mas . . . estava perfeito, tudo combinava. E nesse cenário mágico, Adri, certa ou errada, me apresentou uma sensação nova, fumar um baseado, mas ali, naquela praia, com aquela música, com aquela companhia. . . tinha tudo a ver, era “drogas, sexo e rock n’roll”.


			Em outras oportunidades, íamos para Visconde de Mauá, um vale alucinante pertencente às cidades de Resende e Itatiaia. Na verdade, um conjunto de três Vilas, Mauá, Maringá e Maromba, esta última  dava nome a uma linda cachoeira. O segredo da preservação daquele santuário era a precariedade da estrada de terra da Serrinha, que leva até lá. Era um lugar frequentado por aventureiros do voo livre e da canoagem, mas principalmente por hippies, que descobriram o local nos anos 70 e lá ficaram. Assim como na ilha, o convívio com eles nos levava a um mundo de paz e harmonia, podendo resumir suas vidas a artesanato, maconha e Raul Seixas. 


			Outra atração bizarra nesse local era o Culto do Santo Daime, que tinha em Visconde de Mauá sua principal sede no Brasil. Durante a cerimônia, tomavam o chá de Ayahuasca, composto de folhas e raízes amazônicas. O efeito desse chá no organismo era diverso, inicialmente um relaxamento, depois uma euforia e por fim um potente alucinógeno, o que fazia muitos jurarem ver a Deus.


			Lembro muito da primeira vez que lá estivemos, saímos do Rio, na sexta após as aulas, subimos a serra, e ao chegar a Penedo, abandonamos a Dutra. Pegamos estradas vicinais e de terra, rumo à Vila de Mauá e de lá para a Vila de Maringá, onde chegamos ao final da tarde. Montamos nossa barraca num camping com uma linda vista para o vale de Santa Clara. À noite, saímos para passear pela vila, acolhidos por seus moradores “bichos-grilos” em ambiente muito tranquilo, e jantamos uma deliciosa truta em um dos acolhedores restaurantes da região. 


			Na manhã seguinte, seguimos para a Vila de Maromba, para conhecer sua famosa cachoeira do Escorrega. Lá chegando, ainda havia pouca gente, mas o sol já estava quente. Embora tivesse aquele nome, não imaginava como alguém poderia ter a coragem de “escorregar” por aquela laje inclinada tomada por águas caudalosas. Quando o sol ficou a pino, a cachoeira já estava cheia de nativos da região e, finalmente, consegui entender o porquê do nome da mesma. Inicialmente, alguns subiam até o alto da cachoeira e desciam sentados a partir de um ponto, mas logo chegaram uns malucos que transformaram aquilo em um esporte radical, pois acreditem, desciam de pé, como que surfando, até um ponto onde despencava a água, e ali saltavam. Tivemos coragem de descer sentados, mas de pé nem pensar.


			À tarde, resolvemos de comum acordo, tentar uma experiência nova, e seguimos para o templo do Santo Daime, onde assistimos o culto, experimentamos o famoso chá e todas as sensações proporcionadas por ele. 


			No curto período em que estávamos juntos, Adri, mais experiente e vivida, havia me levado a provar bebidas e drogas, que nunca fizeram parte de minha vida de atleta. Havia submetido meu corpo a sensações de abstração e relaxamento profundo, que hoje não tenho necessidade e não recomendo, mas naquelas situações foram experiências válidas, e em nenhuma época estavam associadas a necessidade de me drogar, de tomar coragem para fazer algo ou por depressão, foram “coisa do momento”.


			Estávamos no período do Rock in Rio II e logo na primeira noite, acabei desistindo de ir em função das provas que teria no dia seguinte. Era o tão esperado show do Guns n’Roses, que, segundo especialistas, foi um dos melhores de sua história, e a Adri não abrira mão de estar presente, e não me opus que fosse só, pois encontraria amigas lá. Antes de sua saída, nos amamos intensamente, como se aquela fosse nossa última vez . Quis o destino que fosse.


			Infelizmente, mais uma vez a minha vida me pregou uma peça, tive o amargor de ir novamente ir do céu ao inferno. 


			Na manhã seguinte, fui acordado por meu irmão me perguntando se já sabia o que havia ocorrido e, já com frio na barriga, concluí que nunca mais veria meu amor, minha Adri, minha Mônica, a mulher que havia me transformado em um homem. A perícia concluiu que, sob efeito de entorpecentes, a motorista não teve reflexos para manter a estabilidade do carro em uma curva nas vias da Barra da Tijuca. Ela estava com meu carro, um XR3 conversível, carro esportivo que anos depois ficou conhecido por possuir problemas de projeto, que causavam instabilidade acima de certa velocidade, mesmo em retas.


			Foi um momento difícil, me culpava por não ter estado junto, de não tê-la impedido de ir, por não dissuadi-la a não utilizar entorpecentes. Eram muitas dúvidas e sentimentos para alguém tão jovem e acabei por me trancar em meu mundo por dias.


			Um dia, vendo televisão, encontrei o que procurava, uma mudança radical em minha vida, uma fuga para aquilo que não poderia viver naquele momento, pelo menos na vida universitária na PUC, pois tudo me lembrava a Adri. Era uma chamada do Ministério do Exército: “Você que completa 18 anos ...”, iria me alistar, mas não queria algo fácil, trancaria a matricula na faculdade e me alistaria na Brigada de Infantaria Paraquedista. 
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